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O* pandano

0 PANDANO

O Pandano é um gênero de plantas, typo da família das

«Pandanéas». Estas arvores ou! arbustos têm as folhas duras,

lineares, e espinhosas sobre-os bordos. O pandano «odoriÇero»

não se ergue.a mais do 3 ou 4 metros. Os seus ramos contém

raizes aéreas que se prolongam até ao solo e ahi se implantam.

Suas folhas, que muitas vezes chegam á altura tle 2 metros tem

nas costas e nos bordos espinhos finos e muito agudos.

Os seus spadices espalham odor muito forte e estão envolvidos

em spathes brancos.

E'o pandano originário da índia, da China e de muitas ilhas

da Oceania. Também se cultiva nas ilhas Mascarenhás.

Suas folhas são muito empregadas na fabricação das esteiras

qne servem para «embalar» gêneros, taes como o assucar, o

café, etc.
O pandano «utilis», de que damos acima a copia, é uma arvore

de cerca de 20 metros de altura. Suas raizes aéreas são curtas.

N. a. 11 de Agosto ue 1877

Suas folhas acham-se armadas de espinhos vermelhos. Suas

spadices, muito odorosas também, sãi de um branco amarellado.

Os seus Inícios estão reunidos e sã.) quasi globulosos ; são comes-

tiveis. Utilisam-se igualmente as suas folhas para os mesmos

usos que n precedente.
Encontra-se em Madagascar e nas colônias americanas.

Nu Jardim Botânico e no Passeio Publico do Rio de Janeiro

temos alguns buoitos exemplares desta formosa planta.

O pandano quando ainda novo assemelha-se muito ao ananiz.

(«Bromelia ananas»).
Conhecem-se cerca de 20 espécies destas plantas.
A estampa que publicamos acima é reproducção de uma das

bellas gravuras do «Compêndio de Botânica» do Sr. Dr. J. Cami-

nha, cuja primeira parte já esta publicada, achando-se a segunda

no prelo, a fim de ser brevemente destribuida.

Esta noticia deve ser agradável aos apreciadores dos trabalhos

do distineto professor de botânica da Academia de Medicina.

T. I.
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A SCIENCIA

Um notável movimento em favor dos estudos
sérios está operando-se presentemente entre nós;
todas as nobres curiosidades parecem despertar a
um tempo. Por toda aparte rasgam-se iargase
elevadas perspectivas..

As sabias pesquizas a respeito das línguas, cia
historia, das civilisações, das pliilosophias reli-
giosas abrem caminho para horisontes que nem
mesmo se anteviam. . . •

De toda a parte descobrem-se mundos inteira-
mente novos áphilologia e á etimologia compara-
radas, ante a sciencia íranccza, scandmava, in-
gleza e americana, e nos levam a retroceder
muito antes dos tempos de que faliam os textos
históricos, isso 6 quasi ás origens da consciência
humana.

O segredo da origem das espécies esta na mor-
phologia, e as formas animaes são uma linguagem
hieroglyphica, cuja chave ainda não possuímos;
a explicação do passado—desse plienomcno em
virtude do qual uma espécie animal tomou sobre
as outras superioridade decisiva, existe em factos
que temos á vista sem os sabermos decifrar.

Pôde dar-se que as hy potheses de Darwin a este
respeito sejam julgadas insufücientes ou incx-
actas; porém, com certeza, encaminham-se para
a grande explicação cio mundo e da verdadeira
philosophia.

Em relação á historia do nosso planeta antes cio
homem, éo geólogo que so torna o historiador e

que, buscando auxilio na physica geral, narra as
transformações porque tem passado a terra desde
o dia em que existe como orbe independente.

Mas a sciencia moderna não pára aqui! Temos
meio de alcançar o período em que o planela
«Terra» não existia.

A astronomia leva-nos além da concepção pia-
nelaria o chega ao ponto em que a Terra não pas-
sava do um indivíduo cm um vasto ajuntamento.

Pela astronomia, a sciencia humana sobe da
terra, abraça o universo, e chega a entrever como
se formou o globo que habitamos no systema
solar. .

E na realidade; no ponto em que nos adiamos,
a historia do mundo è a historia do Sob

O pequeno átomo, desprendido da grande
massa central, em roda da qual gravita, c quasi
imperceptível.

A vida do nosso planeta tem a sua origem no
Sol Toda a forca é uma transformação do Sol;
alenha que nos alimenta o fogo é sol armazenado,

a locomotiva move-se por cffeilo do Sol, que
dorme ha séculos nas camadas, subterrâneas de
carvão de pedra, o cavallo tira as forças dos vege-
taes que também são produzidos e alimentados
pelo Sol.

Antes que a religião chegasse a proclamar que
Deus deve ser collocado nas regiões do absoluto e
do ideal, um culto apenas foi racional cscicntiíico

o culto do Sol.

Ainda penetramos avante nas profundezas da
historia do Universo. O syslema solar não é éter-
no. A astronomia sideral ensina-nos que o sys-
tema solar não é mais do que um ponto no espaço,
um syslema entre myriades desystemasanalogos.
As nebulosas, a via láctea, os cometas, são docu-
mentos desta antiquissima historia.

No em tanto a astronomia, chegando a essa
distancia, apenasbalbucla.

E' neste ponto que a chimica intervém com suas
luzes sublimes. As descobertas mais recentes
mostram-nos que a chimica do Sol è a mesma que
a da Terra, as espécies materiaes que chamamos
corpos simples, são as mesmas tanto no Sol como
na terra, e ainda as mesmas nas estrellas fixas.

O que é a chimica considerada sob este ponto
de vista? A historia do mais antigo período do
universo, a historia da fundação da molécula!
Mas apropria molécula não é a obra do tempo,
de uma agglutinação continuada durante my-
riades de séculos?

Nesta concepção a physica mecânica e anterior
á chimica. Leva-nos ella a um momento com-
posto de átomos. puros, destituídos de qualquer
qualidade chimica.

A mecânica imperava apenas nesse estado pri-
mitivo cm que tudo só tinha um aspecto. A gravi-
tação é anterior ás reações chimicas. A mecânica,
por seu objecto, parece deste modo a sciencia
mais antiga.

As mathcmalicas e principalmente o calculo
iníinitesimal tem aqui o segredo. As mathema-
ticas, por suas diversas ordens cie infinito, for-
necem a única imagem que espalha alguma luz
sobre essas profundezas estranhas, ante as quaes
se abysma o espirito humano e se vê collocado na
alternativa cie suppor um principio ao universo,
e a diliicuIdade de admittil-o.

Dois elementos : o tempo e a tendência para
o progresso, explicam o universo.

A tendência para o progresso .!...
Meus agitat mofem !...
Sem este germen fecundo o tempo seria éter-

namente estéril. ,
INDOCTUS.

CIVILISADOS E SELVAGENS

Na obstinada batalha ferida entre as ideas
consagradas pelo tempo e a sciencia moderna
destacam-se em combate singular estes curió-
sissimos problemas:— o homem civihsado e o
antigo selvagem instruído ?—O selvagem das
raças inferiores éo civilisado que retrogradou?

A resposta a estas questões seria façilima e a
luta completamente inútil para aquellcs que satis-
feitos co*m o Gênesis de Moysés rejeitam a dou-
trina do livre exame, conservando-se fiéis a
Igreja que náo admitte modificação alguma nas
origens bíblicas.
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Ha porem uma certa classe de pensadores,
emancipados de tão onerosa tutella, os quaes se
por um lado ascendem por. suas eruditas inda-
gações ás alturas incommensuraveis do desço-
nhecido e do infinito, por outro, nào o occul-
taremos, tem aluído, senão derrocado comple-
tamente essa theoria tão consoladora e lisongeira I
á nossa vaidade: a de provir o ente humano im-
mediatàmente da essência divina e das próprias
mãos do creador.

Fatal humilhação! cruel desengano, se o de-
sengano é inevitável! por isso que « a vida intei-
lectual do homem, como diz um escriptor notável,
precisa amar, esperar e crer; necessita de illusões
e esperanças; este é o lado poético e religioso do
homem, é o que constitue a sua grandeza. Nào
lhe è possivel dispensar um fim e uma affirma-
ção, e quanto mais absurdos forem mais aceci-
tos e respeitados serão, tanto os sentimentos
affectivos e repassados de esperanças são pode-
rosos e irresistíveis para a alma humana ! »

Mas o culto á sciencia obriga os novos sacer-
dotes a despirem as cândidas alvas da fé e a
cerrarem os ouvidos ás melodias da lyra antiga
para empunharem a picareta e exeavarem das
entranhas da terra a verdade, palpável, material,
sepultada (desde quando?) ha milhões dc secu-
los sob os cúmulos gigantescos das revoluções
geológicas.

Curvemo-nos respeitosos perante esse amor a
sciencia, desconhecido ás turbas e aos obseca-
dos, e aproveitando-nos de trabalho feito, livre-
mo-nos do considerável peso d'aquellas tremendas
interrogações.

O que é o homem civilisado ?
— E'aquelle, em uitima analyse, que atravez

da suecessão das idades e pela infatigavel deligcn-
cia de seus antepasssdos adquirio, accumula,
gosa e transmitte a seus vindouros meios ade-
quados para tornar mais aperfeiçoada sua natu-
reza physica e moral, melhorando assim a sua
existência collectiva e elevando quanto pôde as
manifestações da dignidade humana.

O selvagem deve, ou deveria ser o contrario
disto, e escriptores ha,'como por exemplo José
Droz, que dão como característico desse estado
a preguiça e a ferocidade; muitos outros entre-
tanto, como Renan, sustentam que a selvagem
nào foi a primeira phase do homem primitivo.

Quem tem razão? —A sciencia ainda não

poude intervir na contenda com sentença docu-
mentada, porque na realidade, ainda nào se cn-
contraram provas dessa passagem do homem das
selvas para o dos impérios. — Mas tudo quanto
a observação, a analogia e as induções por força da
lógica podem trazer para illuminar as trevas do
espirito humano, leva-nos a acreditar que nenhu-
ma impossibilidade existe no movimento inces-
sanle, laborioso, lento e produetivo da civihsa-
ção progressiva.

Hoje estão acceitos como factos incontestáveis,

quatro períodos principaes na existência dos .sei-
vagcns—1°. o palcolitliico ou da pedra lascada,
assim denominado porque os instrumentos de
uso diário, como a phrase o indica, são apro-
veitados das lascas das pedras;—2o. o neoli-
thico ou da pedra polida, como podemos ver
muitos no Museo Nacional;—3o. o dc cobre e
ouro a que chamam tambem dc bronze;— 4o. o
do emprego do ferro.

Segundo affirma o intrépido e incansável devas-
sador dos sertões sul-americanos, o illustrado
Sr. Dr. Couto de Magalhães, os nossos indige-
nas não atravessaram no Brazil o primeiro periodo,
porque não se encontrou até hoje, vestígio algum
dc utensílios próprios desse tempo.

- Mas numerosos viajantes e sábios descobridores
são contestes ein declarar que os indícios dessas
quatro idades em diversas partes do globo, annun-
ciam o suecessivo melhoramento das raças—Seria
preciso um volume para exbibir as provas desta
conclUsSSâo; porem acceitacila, coinoo autorisam
os melhores argumentos, a primeira de nossas
questões pôde obter resposta affirmativa:—-o ho-
mem hoje civilisado ò o primitivo selvagem, que
passando pelo cadinho do tempo e desenvolvendo
as suas faculdades physicas e moraes conforme a
opportunidade dos meios em que se foi achando,
creou a situação de que nos dá conta a historia
até nossos dias.

A outra questão recebe grande influxo da so-
luçâo dada á primeira e desde já poder-se-ba
considerar prejudicada. Nào obstante, alguns
escriptores levantam-se para oppôr—que os ho-
mens retirados da Sociedade c privados do com-
mercio habitual com seus semelhantes, cann-
nham para a barbaria e de facto se tornam lerozes
como os selvagens.

O que a observação mostra, c confirma-se
mesmo aqui no Brazil, é que o índio aldeado,
entregue á vida pacifica da agricultura, pouco
trabalhosa entre nós, abandona-se dentro em
pouco á vida oceiosa da meia-civilisaçâo c a seus
inseparáveis desregramentos.

Então sim, o homem temido, o athleta das fio-
restasse converte no ente degradado das nossas
povoações do interior.—Nào é mais selvagem,
nem civilisado, é um calacciro que pelo exem-
pio contaminará toda a aldêa c a tornará um
foco de crimes e depredações.

A conseqüência deste estado de cousas é ou
a desappariçâo do aldeamcnto pela absorpção
que nelle opera o elemento sclvã^m, ou a ma-
nutenção da ordem pelo poder publico, pela
força armada a que de ordinário sc submetlcm
aquelles que alguma vez experimentaram as van-
ta«ens da civilisação, ou se reconhecem fracos
para a vida aventureira das maltas e campinas
desertas.—Estes factos entretanto em parte ne-
nhuma sào tão numerosos que possam ir em soe-
corro dos theologos ou dos que acreditam nos
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A SCIENCIA
Um notável movimento em favor dos estudos

sérios está operando-se presentemente entre nós;
todas as nobres curiosidades parecem despertar a
um tempo. Por toda a parte rasgam-se largas e
elevadas perspectivas..

As sabias pésquizas a respeito das línguas, cia
historia, das civilisações, das philosophias reli-

giosas abrem caminho para horisontes que nem
mesmo se anteviam. . . ¦¦

De toda a parte descobrem-se mundos inteira-
mente novos áphilologia e á etimologia compara-
radas, ante a sciencia franceza, scandmava, in-

gleza e americana, e nos levam a retroceder
muito antes dos tempos de que faliam os textos
históricos, isso é quasi ás origens da consciência
humana.

O segredo da origem das espécies esta na mor-

phologia, e as fôrmas animães são uma linguagem
hieroglyphica, cuja chave ainda não possuímos;
a explicação do passado—desse phenomeno em
virtude do qual unia espécie animal tomou sobre
as outras superioridade decisiva, existe em factos

que temos á vista sem os sabermos, decitrar.
Pôde dar-se que as hypothcses de Darwm a este

respeito sejam julgadas insulücientes ou mex-
actas; porém, com certeza, encaminham-se para
a grande explicação cio mundo c da verdadeira

philosophia.
Em relação á historia do nosso planeta antes do

homem, éo geólogo que so torna o historiador e

que, buscando auxilio na physica geral, narra as
transformações porque tem passado a terra desde
o dia cm que existe como orbe independente.

Mas a sciencia moderna não pára aqui! Temos
meio de alcançar o período em que o planeta
«Terra» não existia.

A astronomia leva-nos além da concepção pia-
notaria c chega ao ponto em que a Terra naopas-
sava de um indivíduo em um vasto ajuntamento.

Pela astronomia, a sciencia humana sobe da
terra, abraça o universo, e chega a entrever como
se formou o globo que habitamos no systema
solar. .

E na realidade; no ponto em que nos achamos,
a historia do mundo é a historia do Sol.

O pequeno átomo, desprendido da grande
massa central, em rocia da qual gravita, e quasi
imperceptível. .

Ávida do_uosso_pl_ancta tem a sua origem no
Sol. Toda a força é uma fr"ansfDTmaç-ão do Sol;
a lenha que nos alimenta ofogo é sol armazenado,

a locomotiva move-se por effeito do Sol, que
dorme lia séculos nas camadas, subterrâneas de
carvão de pedra, o cavallo tira asforçasdos vege-
taes que também são produzidos e alimentados
pelo Sol.

Antes que a religião chegasse a proclamar que
Deus deve ser collocado nas regiões do absoluto e

do ideal, um culto apenas foi racional eswentiflco
oculto do Sol.

Ainda penetramos avante nas profundezas da
historia do Universo. O systema solar não é éter-
no. A astronomia sideral ensina-nos que osys-
tema solar não émais do que um ponto no espaço,
um systema entre myriades desystemasanálogos.
As nebulosas, a via láctea, os cometas, são docu-
mentos desta antiquissima historia.

No em tanto a astronomia, chegando a essa
distancia, apenas balbucia.

E' neste ponto que a chimica intervém com suas
luzes sublimes. As descobertas mais recentes
mostram-nos que a chimica do Sol é a mesma que
a da Terra, as espécies materiaes que chamamos
corpos simples, são as mesmas tanto no Sol como
na terra, e ainda as mesmas nas estrellas fixas.

O que é a chimica considerada sob este ponto
de vista? A historia do mais antigo período do
universo, a historia da fundação da molécula !
Mas a própria molécula não é a obra do tempo,
de uma agglutinação continuada durante my-
riades de séculos? r

Nesta concepção a physica mecânica e anterior
á chimica. Leva-nos ella a um momento com-

posto de átomos, puros, destituídos de qualquer
epialidade chimica.

A mecânica imperava apenas nesse estado pri-
mitivo cm que tudo só tinha um aspecto. A gravi-
taçào é anterior ás reações chiinicas. A mecânica,

por seu objecto,' parece deste modo a sciencia
mais antiga.

As mathematicas e principalmente o calculo
iníinitesimal tem aqui o segredo. As mathema-
ticas, por suas diversas ordens de infinito, for-
necem a única imagem que espalha alguma luz
sobre essas profundezas estranhas, ante as quaes
se abysma o espirito humano e se vê collocado na
alternativa de suppor um principio ao universo,
e a difliculdade de admittil-o.

Dois elementos : o tempo e a tendência para
o progresso, explicam o universo.

A tendência para o progresso J....
Mens agitai molem /-...
Sem este germen fecundo o tempo seria éter-

namente estéril. ,
INDOCTLIS.

CIVILISADOS E SELVAGENS

Na obstinada batalha ferida entre as ideas
consagradas polo tempo e a sciencia moderna
destacam-se em combate singular estes curió-
sissimos problemas :¦— o homem civihsado e o
antigo selvagem instruído?— O selvagem das
raças inferiores é o civilisado que retrogradou !

A resposta a estas questões seria facilima e a
luta completamente inútil para aquelles que satis-
feitos ccfm o Gênesis de Moysés rejeitam a dou-
trina do livre exame, conservando-se fiéis á
Igreja que não admitte modificação alguma nas
origens bíblicas.
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Ha porem uma certa classe de pensadores,
emancipados de tão onerosa tutella, os quaes se

por um lado ascendem por suas eruditas inda-
gações ás alturas incommensuraveis do desço-
nhecido e do infinito, por outro, não o occul-
taremos, tem aluido, senão derrocado comple-
tamente essa theoria tão consoladora e lisongeira
á nossa vaidade: a de provir o ente humano im-
mediata mente da essência divina e das próprias
mãos do creador.

Fatal humilhação ! cruel desengano, se o de-
sengano é inevitável! por isso que « a vida intcl-
lectual do homem, comodizum escriptornotável,
precisa amar, esperar e crer; necessita de illusões
e esperanças; este é o lado poético e religioso do
homem, é o que constitue a sua grandeza. Não
lhe é possível dispensar um fim e uma affirma- j
ção, e quanto mais absurdos forem mais accei-
tos e respeitados serão, tanto os sentimentos
affectivos e repassados de esperanças são pode-
rosos e irresistíveis para a alma humana! »

Mas o culto á sciencia obriga os novos sacer-
dotes a despirem as cândidas alvas da fè e a
cerrarem os ouvidos ás melodias da lyra antiga
para empunharem a picareta e exeavarem das
entranhas da terra a verdade, palpável, material,
sepultada (desde quando?) ha milhões de spcli-
los sob os cúmulos gigantescos das revoluções
geológicas.

Curvemo-nos respeitosos perante esse amor a
sciencia, desconhecido ás turbas e aos obseca-
dos, e aproveitando-nos de trabalho feito, livre-
mo-nos do considerável peso d'aquellas tremendas
interrogações.

O que é o homem civilisado?
— E'aquelle, em ultima analyse, que atravez

da suecessão das idades e pela infatigavel dehgen-
cia de seus antopasssdos adquirio, accumula,
gosa e transmitte a seus vindouros meios ade-

quados para tornar mais aperfeiçoada sua natu-
reza phvsica e moral, melhorando assim a sua
existência collectiva e elevando quanto pôde as
manifestações da dignidade humana.

O selvagem deve, ou deveria ser o contrario
disto, e escriptores ha,' como por exemplo José
Droz, que dão como característico desse estado
a preguiça e a ferocidade; muitos outros entre-
tanto, como Renan, sustentam que aselvagena
não foi a primeira phase do homem primitivo.

Quem tem razão? —A sciencia ainda não

poude intervir na contenda com sentença docu-
mentada, porque na realidade, ainda não se en-
contraram provas dessa passagem do homem das
selvas para o dos impérios. — Mas tudo quanto
a observação, a analogia eas induções por força da
lógica podem trazer para illuminar as trevas do
espirito humano, leva-nos a acreditar que nenhu-
ma impossibilidade existe no movimento inces-
sanle, laborioso, lento e produetivo da civihsa-

ção progressiva. _
Hoje estão acceitos como factos incontestáveis,

quatro períodos principaes na existência dos sei-
vagCns_l°. o paleolithico ou da pedra lascada,
assim denominado porque os instrumentos de
uso diário, como a phrase o indica, são apro-
vedados das lascas das pedras;—2o. o neoli-
thico ou da pedra polida, como podemos ver
muitos no Museo Nacional;—3o. o de cobre e
ouro a que chamam também dc bronze;—4o. o
do emprego do ferro.

Segundo affirma o intrépido c incansável devas-
sador dos sertões sul-americanos, o illustrado
Sr. Dr. Couto de Magalhães, os nossos índigo-
nas náo atravessaram no Brazil o primei ro periodo,
porque não se encontrou até hoje, vestígio algum
de utensílios próprios desse tempo.

- Mas numerosos viajantes c sábios descobridores
são contestes cm declarar que os indícios dessas
quatro idades em diversas partes do globo, aiiiuin-
ciam o suecessivo melhoramento das raças—Seria
preciso um volume para exhibir as provas desta
conclussão; porem acceitaclla, como o autorisam
os melhores argumentos, a primeira de nossas
questões pôde obter resposta aítirinaliva:—o ho-
mem hoje civilisado é o primitivo selvagem, que
passando pelo cadinho do tempo e desenvolvendo
as suas faculdades physicas e moraes conforme a
opportunidade dos meios em que se foi achando,
creou a situação de que nos dá conta a historia
até nossos dias.

A outra questão recebe grande influxo da so-
lução dada á primeira c desde já poder-se-ha
considerar prejudicada. Não obstante, alguns
escriptores levantam-se para oppôr—que os ho-
mens retirados da Sociedade e privados do com-
mercio habitual com seus semelhantes, cami-
nhaiii para a barbaria e de facto se tornam ferozes
como os selvagens.

O que a observação mostra, c confirma-se
mesmo aqui no Brazil, é que o indio aldeado,
entregue á vida pacifica da agricultura, pouco
trabalhosa entre nós, abandona-se dentro em

pouco á vida oceiosa da meia-civilisação c a seus
inseparáveis desregramentos.

Então sim, o homem temido, o athleta das fio-
restasse converte no ente degradado das nossas

povoacões do interior.—Náo é mais selvagem,
nem civilisado, é um calaceiro que pelo exem-

pio contaminará toda a alclèa c a tornará um
foco de crimes e depredações.

A conseqüência deste estado de cousas è ou
a desapparição do aldeamento pela absorpçâo
que nelle opera o elemento selvagem, ou a ma-
nutencâo da ordem pelo poder publico, pela
forca armada a que de ordinário se submettem
aquelles que alguma vez experimentaram as van-
ta»ens da civilisaçâo, ou se reconhecem fracos

para a vida aventureira das mattas c campinas
desertas.—Estes factos entretanto em parte ne-
nhuma são tão numerosos que possam ir em soe-
corro dos theologos ou dos que acreditam nos
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conhecimentos revelados por agentes sobrena-
turacs.

Assim como se não encontrou monumento
algum, ou simples prova da passagem da civili-
sação primittiva para a do período histórico,
assim também não existe monumento ou prova
de haver uma nação, uma raça ou uma tribu
perdido toda a luz ganha em épocha de adi-
antamento intellectual para recahir na barbaria
ou na selvatiqucza. Ideas c noções lia que unia
vez adquiridas não se comprehendc como se
anniquillem.

Sir John Lubbock, um dos pensadores que mais
se tem dedicado ao estudo destas questões, diz
que-não sabe como o povo que já possuiu uma
língua rica de expresões possa olvidal-a a ponto
de não haver mais termos para indicar ideas
abstractas, as quaes nunca se apagam da memória
uma vez conhecidas. Não sabe também como
se pode perder a idea de religião que tanto
prende a imaginação e exerce tão grande in-
fluencia nos actos humanos, como se esquece
o uso dos vasos de barro "essenciaes ás nes-
cessidades da alimentação, e o dos utensílios de
metal indispensáveis á caça dos animaes e á pro-
priadefeza da vida.

Estas considerações são eloqüentes para de-
monstrarem que da civilisaçáo se não torna á
existência selvagem.

O que porem náo se negará jamais é a se-
melhança ou antes a affinidade que existe entre
a intelligencia do selvagem e a da criança, embora
nascida no maior centro de civilisaçáo e de
progresso.

A criança é sempre cubiçosa e exigente;—
o selvagem nada vê nas mãos dos civilisados
que não procure obter por qualquer meio, sup-
plica, força ou astucia.

A criança é por instineto cruel, (perdoem-me
ospoetase asmamãs) se toma uma flor, desfolha-a;
se dão-lhe um brinquedo, quebra-o, se lhe
entregam um animalzinho, tortura-o, se está em
companhia de outras crianças, espanca-as para
appoderar-se do que lhes pertence....—Não é
a copia liei do selvagem, ou este não é a imagem
verídica da criança?

O selvagem é desconfiado, inconstante e me-
drozo de quanto não conhece ou não porte ex-
plicar.—A criança não apresenta os mesmos
caracteres?

Esla semelhança entre os dons seres, um no
pórtico da vida e o outro nos confins da civili-
sação, ambos ainda fora das influencias soeiaes
que alteram o caracter natural do homem, im-
pressionou tanto o espirito dos sábios que elles,
apezar do riso dos incrédulos e dos anatliemas
dos theologos persistem nestes estudos,

Perscrutar os hábitos e as tendências do
selvagem é por certo estudar o homem na pu-
ericia da sociedade. Hoje apezar dos prejuízos de
antiga data, do dogma do peccado original, da

crença da dispersão dos povos junto a Babel,
das differenças de percepção em pontos essenciaes
de nossas relações com os nossos semelhantes,
já se vão conhecendo as profundas afflnidades
que existem no espirito do civilisado e do sei-
vagem, e descortinando certa uniformidada de
usos, juizos e costumes encontrada em pontos
da terra diametralmente oppostos.

Eis o que anima o ardor dos geólogos e
estimula o zelo dos que se entregam ás mi-
nuciozas investigações da archeologia. Estes es-
forços reunidos por todos os cultores da sciencia
em todas as suas ramificações farão que em epochas
talvez náo muito remotas, o mundo assombrado
veja descobertos os segredos mais Íntimos da
creaçâo, c escriptas em caracteres indeléveis as
paginas ainda cm branco da nossa historia.

Ante o Christianismo, o telegrapho e o vapor,
o selvagem tende a desapparecer; então mortas
as distineções entre civilisados e não civilisados
poderão nossos vindouros, grandes nas aspirações
ao bem e na confraternidade dos povos, hastear
altivos a bandeira do progresso e saudar em
noine da sciencia triumphante a unidade da
espécie humana.

AL ÂMBAR Y LUZ.

RENILLA

A idéa vulgar do que conslitue um animal é
muito errônea. Familiarisado como está o mundo
em geral com os animaes superiores, entende
que um animal deve consistir de um só indivíduo
independenlc, constando de dous lados, direito
e esquerdo, uma cabeça,olhos, etc. Mas o mundo
animal que o naturalista conhece contém um sem
numero de fôrmas interessantíssimas, que não
correspondem a esta idéa, e um grupo vasto
(a que pertence a fôrma que adiante descrevo) o
dos Radiados, quasi exclusivamente marinho,
é composto de animaes que difTerem inteiramente
na sua estruetura dos que se incluem no ramo
dosvertcberados,molluscos ou articulados.

Nos radiados, em primeiro lugar, é composto
de mais de dous lados, e não ha distincçâo do
direito e esquerdo.

Um bom exemplar cVum radiado, familiar aos
leitores que vivem á beira do mar é a estreita do
mar, em que o animal tem a fôrma de uma estrella
de cinco ou seis raios, sendo todos da mesma
estruetura, e cada um formando em um dos
lados o segmento. A boca está no centro da
estrella e na extremidade de cada raio existe um
olho. Vive, move-se livremente, procura ali-
menlo, come, digere, reproduz-se e é um verda-
deiro animal, porém na sua estruetura morpholo-
gica geral nada tem de commum com os vertebe-
nulos, os articulados ou molluscos.

Quando a maré está baixa deixando descobertas
as pontas alcantiladas na beira da balda do Rio
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de Janeiro, encontram-se entre as rochas peque-ninas bacias de água, verdadeiros aquários, nas
quaes entre as algas brilhantes pullula quantidadeextraordinária de curiosos animaes. Aninhado
entre as frondas acha-se uma Anemona do mar,
um polypo, do grupo das Actinéas. Parece uma
flor com seu disco redondo circumdado por uma
franja de tentáculos tubulares, imitando as peta-Ias de um Aster, com que rivalisa nas brilhantes
cores.

Observae-o um momento. O disco diláta-se e
contrahe-se, e os tentáculos movem-se. Chega
um pequeno crustáceo, nadando vagarosamente.
Põe-se em contactocom um dos tentáculos e cahe
morto, fulminado pelos laços atirados da super-
ficie do tentáculo. Alguns dos mencionados
tentáculos enrolam-se na victima empurrando-a
para a boca no centro do disco, que se abre paraengolil-a.

Tocae o disco com o dedo, e elle instantânea-
mente se contrahe; os tentáculos desaparecem, e
fica apenas presa a rocha uma pequena saliência
de matéria carnosa.

O animal é simplesmente um sacco cheio- de
água, cujo impulso no momento da irritação,
torna possível estasorprehente contracção. Pôde-
mos com cuidado destacar da rocha o animal e
transferil-o para um vidro de água salgada, onde
passado algum tempo elle se prende a superfície
do vidro, enche de novo o corpo com água e
estende os tentáculos.

As suas affmidades radiadas mostram-se não
somente no arranjo dos tentáculos, mas também
no facto de que o interior do corpo está dividido
em segmentos por meio de paredes delgadas ver-
ticaes radiada mente dispostas. As anemonas do
mar são simples, quando o indivíduo adulto
fica livre.

Entre outros grupos de polypos, porém, o indi-
viduo nascido de um ovo, fixando-se em alguma
cousa dura no fundo do mar, multiplica-se não
somente por meio de ovos, mas também por meio
de brotos, que em muitos casos se não separam
uns dos outros, formando assim uma família, da
qual os membros estão organicamente unidos, de
modo que um só indivíduo comendo auxilia no
sustento a todos os outros.

Uma das mais curiosas destas famílias ou
colônias de polypos abunda na bahia do Rio de
Janeiro e chama-se Renilla, c por meio cia draga,
pôde ser colhida em vários pontos onde o fundo
é de limo.

Consiste em uma expansão carnosa, pareceu-
do-se com uma folha reniforme e de côrroxa,
fornecida de um longo caule em forma vermi-
cular.

A parte foliâceà é de duas ou Ires pollegadas
de largura, e tem na parte superior grande nu-
mero de pequenos polypos de cor branca, cada
qual é fornecido por oito tentáculos franjados,

extremamente delgados. Estes polypos pódemcontrahir-se dentro da substancia da folha.
Fallando mais exactainente temos na Renilla

uma família oriunda de um indivíduo, estando as
bases dos indivíduos envolvidas no corpo com-
mum, formando a expansão foliacea.

A Renilla vive com o caule enterrado no limo
pelos seus movimentos vermiformes, que lhe
servem de órgão locomotivo por toda a família.

A expansão foliacea è muscular e pôde exe-
cotar movimentos, dobrando-se, espandindo-se
ou fasendo ondulações.

A côr do corpo coinmum é devido a pequenas
partículas (spicules) de carbonato de cal, desse-
minadas em toda a substancia. Tem côrroxa e
estão arranjadas de modo a formar um padrãoreticular.

Na Renilla lemos um animal extremamente
curioso, não somente pelo lado estructural, mas
porque representa em fôrma muito desenvolvida
o phenomeno de uma individualidade composta,
formando colônias de muitos polypos fornecidas
de um só órgão locomotor, para uso do qual é
necessário o consentimento de todos.

No ramo dos articulados temos também um
exemplar de uma colônia locomotora ha crista-
Mia, gênero âepolyzôa, que tem a fôrma de uni
lagarto e anda como uma lesma.s Na collecçâo da comroissáo geológica existem
bellos exemplos de Renilla, preparados poloDr. Hallbun.

C. F. IIARTT

AS CALDAS DA IMPERATRIZ

ÁGUAS THERMAHS DA PROVÍNCIA DF. SANTA CATIIARINA

11

As águas que alimentam os banheiros c são
intituladas do Sul, por existir outra fonte Iam-
bem thcrinal d'ahi a légua c meia ao Norte e
perto de um aííluente do Rio Cubatâo, surdeni
do chão por traz do edifício e no meio de um
reservatório de pedra e cal que as distribuo por
meio de caímos de chumbo aos differentes apo-
sentos balneários, formando o excedente um re-
gato abundante que d'ahi a sessenta passos se
perde no próximo ribeirão, cm cujas margens
notei uns lagrimaes em geral cheios de limo e
com calor proximamente igual ao do reserva-
torio.

Observei que o agrião (disybrium naslurtiuni)
cresce com viço n'csse regato cálido, no qual
comtudo não cahe um animalsinlio sem que quasi
iiniíiedialainenle morra escaldado, facto que em
S. Paulo, no lugar chamado Águas Quentes eu
já notara e não sei se vem indicado em sciencia.

ü grão de temperatura da água no reserva-
torio ó, como já disse, de 32' Réauiniir. Na
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tarde do dia 3 de Agosto de 1876, sendo o ar
ambiente 16°, apenas mergulhei o thermometro,
subio o mercúrio a 32° e parou. Na manhã se-
guinte, ás 6 horas, novamente marcou 32",
sendo então a temperatura atmospherica de li".

A uma consideração bastante interessante pres-
ta-se esta observação.

Em junho de 1833, o Exm. Sr. Dr. José Mar-
tihs da Cruz Jobim, achando-se nas Caldas da
Imperatriz procedeu a esse mesmo exame e achou
o grão 32 Réaumur para temperatura das águas,
o (pie quer dizer que no intervallo de quarenta
e três annos ellas não soffreram a menor ai te-
ração em seu calor natural.

Que virtudes, porém, poderão ter? Devendo
uma analyse qualitativa e quantitativa cuida-
dosa dar tão somente resposta cabal á pergunta,
cuidei logo de mandar encher alguns garrafòes,
<pie foram remcttidos ao Sr. Ministro do Impe-
rio para o detido estudo dos protissionaes.

Na oceasiao procedi aos ligeiros exames que
eslava em condições de fazer, verificando que
dissolvem com facilidade o sabão, cosinliam
bem legumes e tornam-se perfeitamente pota-
veis depois de frias, sem sabor nenhum parti-
colar, parecendo somente um tanto pesadas.

O Dr. Martins Jobim, depois de declarar que
n'essas águas não encontrara substancia alguma
mineral de grande actividade therapeutica, ac-
crescenta:

Nunca diremos, porém, que sejão destituídas de utilidade,
não só pelo que ouvimos contar de suas virtudes, como porque
6 possível que contenhão princípios precisos, embora inapre-
ciaveis por meio dos reagentes chimicos. Nós sabemos que
muitas águas thermaes, parecendo idênticas au chimico, são,
ccmtudo, muito differentes pelas suas virtndes e que aquellas
em que tem sido possível determinar os princípios existentes e
suas proporções nunca podem ser exactamente imitadas pela
arte, o que prova que n'ellas existem muitas vezes substancias
que se tornão summamenle vantajosas na sua applicação na
Medicina e que não podem ser conhecidos.

Não me deu resultado algum notável a per-
fnnctoria analyse que liz das Águas de Caldas.
Não se lurvâo com o chlorureto de ouro, o que
indica que não contem quantidade sensível de
matérias orgânicas; não alteráo a côr das tinturas
de turnesol, carcama ecampéche; com o nitrato
de prata lição ennevoadas e um poucochinho
azuladas, depositando com umas gotas de ammo-
niaco um precipitado esbranquiçado e lloconoso
que se desfaz inteiramente; com o acetato de
chumbo dão um deposito branco que desapparece
com umas gotas de ácido intrico.

A água de cal, ácido oxalico, ammoniaco e
sulphydrafo de ammonia não as perturbam. Com o
ácido sulfurico desenvolvem,segundo o Dr. Jobim,
ligeira effervescencia, vapores brancos e cheios
de chloro, mas, apezar de algum cuidado não vi
essa reacçâo.

Reunidas todas estas circumstancias pareceria
que taes águas fossem simplesmente thermas e
sem importância medica, se não [tivessem cunho

de exactidão as palavras acima referidas do
Dr. Jobim.

Apezar de toda a cautela empregada é a analyse
das águas mineraesdelicadíssima e,como mostram
Mérat e Delers ha sempre diflerença entre os re-
sultados da investigação do gabinete scientifioea
verdade da natureza.

Debaixo -do ponto de vista therapeutico, só
depois de longa serie de meticulosas observações
ó que os chimicos em muitas d'ellas poderão re-
conhecer a presença não só de substancias orga-
nicas como a baregina ,materias extracto-resinosas
e até plantas microscópicas, mas também de ele-
mentos mineraes de natureza muito especial como
iodo, bromo, iridium, catium e outros.

Cumpre-me dizer que o engenheiro Dr. Pereira
do Lago, que commigo foi ás Caldas fallava com
insistência na impressão peculiar e como que
de resina que recebia ao mergulhar a mão no
reservatório.

Resta-me ponderar ainda n'esta parte de carac-
ter mais ou menos scientifico que as banheiras
de mármore collocadas no estabelecimento em
1847, isto é, ha 29 annos nâo apresentam o
menor signal de corroídas por substancia alguma
de acção constante.

Uio 30 de Junho de 1877

(Continua)

ALFREDO D'ESCRAGNOLLE TaVUNAY

0 RETIRANTE
Sceuas da secca de 1815, (Ceará)

CAPITULO II

A APPAIUÇÃO

Profundamente abalado apresentou-se Thiago
em casa, onde reduplicaram-se suas torturas.

Não via élle mais alli a vivenda ruidosa de seus
pães, senão uma ruína á vista do que fora em
ditòsos tempos. Dir-se-hia estampar-se nas pa-
redes denegridas da habitação o mesmo senti-
mento que mortificava os seus habitadores:

Dois cavallos magros, os únicos talvez que
n'aquella redondeza resistiam â devastação dos
campos, graças alguns farelos custosamente en-
celleirados pelo sertanejo, estavam' postados á
porta ensilhados e promptos para receberem
sobre o seu dorso as duas senhoras.

Um choro entre cortado de soluços partia do
interior. Compungia e dilacerava o mais emper-
denido coração. Duas mulheres abraçadas es-
treitavam entre si uma criancinha, cujos gritos
ainda mais vinham angustiar-lhes a partida. Ao
lado uma pretinha olhava para este quadro com o
espanto e o riso alvar próprio dessa raça estu-
pida.

Distante porém do grupo um negro vigoroso,
seguramente escravo de confiança em cujo sem-
blante se divisava os característicos da fidelidade,
empregava o tempo, com uma solicitude inveja-
vel, nos arranjos da viagem.
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Apenas as duas mulheres perceberam que o
chefe de familia entrara, separaram-se, indo a
mais moça sentar-se para um canto com a vista
baixa e recolhida. A mais idosa porém erg-ueo-se
e adiantou-se proferindo exclamações ruidosas.

Conforte seu espirito minha mãe, reflectio
Thiago, estreitando-a ao peito. Não Maspheme
de Deus, que nao nos levará com suas provoca-
ções até o ponto de abandonar-nos totalmente.
Sei que é cruel vermo-nos privados assim do quecom tanto custo accumulamos; mas peior foi a
sorte de Job e nem por isso desesperou.

Sejas sempre forte, tornou a inconsolavel
senhora; que é honroso para um homem como tu;
mas consistas ao menos que nós outras mulheres
fracas não tenhamos o coração tão rijo assim e
nos revoltemos contra as injustiças da má sorte
que nos persegue. Como hei de,* meo filho, ter
coragem para resistir ao abandono d'esta casa,
destes lugares onde ha tantos annos vivi, deste solo
no qual vi sepultarem-se os ossos de teu pae,
para sujeitar-me a percorrer estradas sem fim como
qualquer mendigo descalço, andando talvez a póe a tantas outras misérias que me enchem de
terror! Ai! Deus é cruel de mais, porque antes
de nos reduzir a tal desgraça, devera mil vezes
ter-nos dado a morte como a outros mais felizes.

Não falle por este modo impiedoso, quevêmaugmentar a afflicção do afflicto, tírando-me,
quem sabe, o valor em que repousa o seo, o meo,
e o futuro daquella desvetiturada que alli está a
soluçar.

Tua irmã, disse voi vendo-se a matrona e ao
mesmo tempo exprobrando o filho pela intonação
com que elle se exprimira alludindo á rapariga.
Mui genioso és para nem em um. transe seme-
lhante perderes a tua austeridade!...

Não é austeridade, é dignidade, coisa por
demais seria para que o homem deva perder ou
desprezar, seja em que condições forem da vida,
Possa ella compenetrar-se de que a severidade
com que a trato, não quer dizer senão que colloco
muito alto os meus sentimentos a seu respeito..,

A pessoa a quem se referiam taes palavras con-
tinuava no mesmo lug*ar n''uma posição de oppres-
.são e humilde, que dava logo a suspeitar a exis-
tencia de profundas mag*oas recalcadas no coração
de Thiago, cujo olhar naquelle instante era um
mixto indeíinivel de dissabor, tristeza, amor e in-
digitação.

Representava a moça ter de vinte a vinte e
dous annos. Emagrecida pelo desgosto, com os
sig-naes patentes da devastação produzida pela
maternidade, feições transtornadas, profundas
olheiras, tudo estava alli a denunciar uma iu-
triga de familia.

Cedendo ao peso do olhar do irmão ella re-
trahio-se confusa e respondeo á muda interro-
gação ag*arrando o filhinho, a 

"quem 
abraçou e

cobrio de beijos.
Thiago não pôde por muito tempo suppòrtar

esse «tête à tête»; affastando-se fez um aceno á
mãi para que o esperasse, e, tomando o fundo
da casa, chamou o escravo.

Tudo está prompto; não é assim, Euphra-

sio? disse então. Já dispuzeste o negocio de sorte
que aquelles objectos vão sem risco de serem sor-
prehendidos ?

Arranjei do melhor modo que pude, meo
senhor; respondeo o negro, cosendo um fundo
falso. Já experimentei, virando em todos os sen-
tiJos e parece bom. Duvido que alguém descu-
bra o segredo.

Bom; pois agora só o que resta-nos ò acabar
cúm esta maldição! Vamos...

Dito isto, os dous metteram-se pelas depen-
dencias da habitação, levando o negro uns alfor-
ges ao hombro; e, descendo uma pequena escada
que dava para um barreiro existente atráz da
casa, d'ahi seguiram por entre um laranjal em
direcção á margem de um riacho, onde se via
em vários logares immensos buracos de cacimbar
onde se refaziam da água necessária ao gasto quo*tidiano. -Depois de alg*uns passos, ao confronta-
rem um grande pede cajazeira,que pendia sobre
a extincta veia d'ag*ua, pararam, e Thiago ace-
nando para o negro disse:

Arreia ! é aqui !
Em acto continuo começaram a cavar.
O que depois se passou sntre elles, nenhuma

das pes.soas que haviam ficado no interior da vi-
venda, vio nem suspeitou.

Amélia, a irmã, comtudo,levada por singular
presentimento, dando pela falta do irmão, er-
g*ueo-se e foi até á porta do fundo. Ahi cite-
gando ouvio rumor para o lado do riacho; res-
peitando porém Thiago como talvez não hou-
vesse respeitado ao próprio pae quando vivo,
não ousou espreitar o que elle alli tora tão in-
tempestivamente buscar.

Era já ao escurecer; em tempo de luar, e o
sertanejo muito propositahnente designara aquel-
la hora para a sabida, por prevenir qualquer
accidente proveniente do calor do sol, contando
ir dormir d ahi a uma légua om sitio conhecido.

listava, pois, a moça a olhar para aquelle
lado, quando uma sombra pareceo-lhe passar por
entre as arvores próximas e procurar o ponto
onde se escondiam os dois.

Amélia estremeceu, e soltou um grito de hor-
ror: descobrira que quem quer que fosse o vulto
empunhava uma faca e ia com intenções sinistras.

Despertados pelo brado, Thiag-o e o escravo
correram sobresaltados para onde os chamava a
exclamação de Amélia; quando porém chegaram
nada encontraram. Amélia visivelmente pertur-
bada não sabia dar uma explicação do que pre-
senceara.

Foi seguramente uma visão, disse o irmão,
prescrutando sua alma com o .olhar.

Oh! respondeo ella ainda tromula e con-
vulsa: antes fosse I Ai! Deus ! a sombra de José !

Descança, infeliz ; tranquillisa tua alma
peccadora, porque este indigno ha muito tempo
é morto.

Não, Thiago; perdoa-me se contrario tuas
palavras... Mas é que o vi desapparecer por de-
trás daquellas arvores tão certo como o estarmos
nós neste logar e existir um Deus no céo 1
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Thiago esteve por alguns instantes pensativo
e impressionado pelo que dizia a rapariga: mas
por fim erguendo o rosto, fez um gesto de quem
bania uma preocupação qualquer, e accrescentou:

— Tolices I... Vamos, Euphrasio; acommoda
as cargas e partamos. É' chegada a hora.

(Continua)

yfT. A. AKAEIPE JÚNIOR

ENCONTRO COM OS ÍNDIOS CARIPUNAS

(Conclusão)

« O olho do falcão, garras de águia », (ou qualquer outro nome
semelhante),dignou-se graciosamente aceitar um canivete.um pe-
queno espelho e um collar de pérolas falsas brancas. Trazia já
uma tal quantidade de pérolas enroladas, ao pescoço, que todas
ellas, regularmente entrelaçadas formariam uma espécie de ar-
madura. Mas quanto podemos obter, a respeito de informações,
do nosso índio, foi que havia entro elles; grande abundância de
oxcellenle «macacheira» (raiz de mandioca); o que julgamos de-
ver tomar como uma espécie de convite.

Foi a grata perspectiva de regalarem-se com um manjar sempre
cubiçado por elles ode que estavam privados desde muito tempo,
ou as maneiras dos caripunas que produziram boa impressão so-
bre os nossos «Moxos» ? Seja cumo fôr, sem exceptuar o piloto
Ramigio, todos acculheram do melhor modo possível a ordem de
acompanhar a canoa de coiliça, qne nos precedeu pulando ale-

gremente por cima dus águas.
Aproximando-nos da margem, divisámos soba cupola ramosa

da floresta, onde por entre as orcliicleas se misturavam, as stre-
litizias e as orgulhosas palmeiras flabclliformes, toda a tribu,
sessenta guerreiros pouco mais uu menos, e outras tantas mulhe-
res e crianças, que nos esperavam.

A' sua frente achaya-se o chefe, homem vigoroso e cheio, da
idade de cincoenta annos. Segurava na mão um enorme arco e
duas ou três flechas; sua face acobreada, em torno da qual flu-
ctuavam compridos cabellos, eslava adornada de uma pintura
de côr violacea que ainda mais augmentava a sua fealdade.
Um magailico diadema de pennas vermelhas de tocano coroava-
lhe a cabeça.

Fez-nos signal para que nos aproximássemos. Desembarcámos
inimediatamente, e rodeiadosde toda a tribu loquaz e gritadora
penetrámos, precedidos do indio, em uma devesa bem conset-
vada que serpeava por baixo da sombra do arvoredn. Ao termo
de mil passos, fomos dará uma pequena clareira, no meio da quai
se achavam as choupanas da tribu.

Foi ali que, assentados nas redes que se haviam desdobrado e
que, entre parenthesis, não estavam lá muitoasseádas,procedemos
á exhibição de nossos presentes,q ue consistiam em facas, thesouras,
anzoes, pérolas falsas e lenços de algodão encarnado. Obtivemos
cm troca, além de certa quantidade de «macacheira» de primeira
qualidade e provisão de milho, meia dúzia de compridos arcos
e um feiche de grandes flechas.

Os prodtietos de nossa industria não pareceram exercer em
nossos hospedes toda- a atração que sobre outras tribus índia-
nas um poucu mais adiantadas na senda da civilisação, por exem-
pio entre os «Tapuyas» do Amazouas eos «Moxos» da Bolívia.
Os caripunas dignaram-se aceitar os nossos utensílios de aço,
mas o fizeram antes por uma espécie de curiosidade do que pela
clara e perfeita noção do serviço- que delles poderiam colher.
Quanto ás pérola6, o negocio foi outro. Trazem-as commumente
e todas as tribus as utilisam á guisa de pequenas moedas; é por
isto que estes naturaes são dellas muito ávidos.

Além dos arcos e flechas de páu de polmeira ou de junco,
viam-se pendurados nas cabanas compridos e estreitos tambores

que servem nas dansas solemnes, e bonitos samburaes onde
guardam os cocáres on penachos. Havia no chão alguns bu-
racos tapados com pequenas pedras polidas, que de certo conti-
nham as urnas «igaçabas» onde estes povos guardam os mortos.
Um incidente característico nos revelou a extrema susceptibi-
dade de sua veneração a este respeito. Pedi a um dos jovens in-
dios que me cedesse, em troca de uma thesoura, um instrumento
particular que consiste em uma estreita e. delgada plancha, do
comprimento de cerca de cincoento centímetros, tendo no centro
uma corda que produz, ao con lacto do dedo, uma espécie de
zumbido. O rapaz dirigi o-se logo a um ancião da tribu, e lhe
Iransmittio o meu pedido com um tom de admiração que con-
trastava singularmente com a calma e a impassibilidade habitual
a estes indígenas. Com ar serio e ao mesmo tempo uma espécie
de cortezía tranquilla que me pareceu admirável no seu gênero,
o velho emprehendeu fazer-me comprehender que estes instru-
mentos, e elle imitava o som condolente, gritando e andando em
roda das sepulturas, servia para chorar os mortos da tribu, e
por esta rasão, não podiam ser objecto de negocio. Confesso
que esta delicadeza de sentimentos, da parte de um indio das
florestas virgens do Madeira, me sorprehendeu ainda mais em si
do que no modo por que se traduzio.

F. KELLER LEUZINGER.

NOTICIAS VARIAS

Cunsos scientificos.—As conferências populares do Moseu
Nacional tem lugar ás segundas, quartas e sextas feiras.

A cadeira de « Botânica » é regida pelo Sr. Dr. Ladislau
Neto;—a de «Zoologia» pelo Sr. Dr. Pizarro ;—a de «Agri-
cultura» pelo Sr. Dr. Nicoláo Moreira ;—a de «Mineralogia» pelo
Sr. Dr. Saules e a de «Paleontologia» pelo Sr. Dr. Lacerda filho.

O Sr. Dr. Nttno de Andrade e Dr. Joaquim Roza, pro-
fessam cursos livres de sciencia, cujas conferências tem lugar
regularmente na Academia de Medicina.

O primeiro estuda «Pathologia mental» eo segundo «Anato-
mia topographica e descreptiva».

Acha-se no prelo e deve pubticar-se em breVe o primeiro
volume da «clinica obstetrica» ou licções feitas também no curso
livre de «obstetrica theorica e pratica» pelo Sr. Dr. Bodrigues
dos Santos.

Fruto de estudo aturado e de verdadeiro interesse pelo ramo
de sciencia a que se dedica, o livro do Sr. Dr. Rodrigues dos
Santos será importante auxiliar para aqueltes que se dedicam a

esta especialidade medica.

Estudos de i>hysiologia experimentai.. — No laboratório de

physiologia do Muzeu Nacional está actualmente o professor
d'aquelle estabelecimento, o illustrado^Dr. Lacerda Filho execu-
taudo uma serie dexperiencias no intulito de estudar o «modus
agendi» do veneno dos ophidios. As primeiras investigações foram
feitas sobre o veneno de «Bothrops-jararáea e os resultados de
taes pesquizas experimentaes vão constituir a matéria de um im-

portante trabalho para os «Archivos do Muzeu»,
Neste sentido é o primeiro trabalho que se emprehende no

Brazil, onde entretanto, abundam numerosas espécies venenosas
como o Crotalus, aslachesis e as «Bothrops», justamente temi-
dos pela grande actividade de seu veneno. Consta-nos que esse
importante e utilitário estudo acompanhará o exame de nume-
rosos antídotos, ou contravenenos, cuja acção real ou fictícia a
sciencia não chegou ainda a determinar.
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